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_ Por mais diversos que sejam

os systemas, ha ainda uma idea

geral, que deve e ha-de presidir'a

l sciencia, a philosophia, e a educa-

ção, até na eschola primaria.

Pressentimos a nossa intimi-

dade com o mundo, que nos ro-

deia, em tudo o que vegeta, sente

e respira. ,

Nos seres inferiores ha vida,

intelligencia, vontade, emoções, e

até symptomas de consciencia-a

mesma, psychologia nos abrange

-se nós os excedemos nas facul-

dades mentaes, alguns nos exce-

dem nas -ati'ectivas A creação po-

, de julgar-se toda irmã, e. sem em-

só familia.

Parece-me que sinto pulsar um

coração a todo o universo.

Saiamos da solidão moral em

. que vivemos-encaremos com

' sympathia e amor toda a nature-

t za-regeiternos a idea mystica,

_. que vê n'ella a sede do espirito do

mal, e pretende conjural-o suffo-

cando todos os sentimentos, que

nos animam. Essa falsa idea veio

por vezes retlectir-se nas eScholas

da infancia, e sobretudo na edu-

cação dos seminarios e dos con-

. ventos.

Não é menos funesto o pessi-

. mismo philosophico, enervando a

, acção e os caracteres, tanto como

a doutrina pseudo-christã dos je-

suitas.

De considerar boa ou preversa

a índole humana, nascem dois me-

thodos educativos que muito di-

vergem-por exemplo, o que se

attribue a Rousseau, e que vem

a no seu-Emitío-e o da Senhora

_ Necker de Laussur, no Tratado

" @Educação Progressiva.

O homem não é por natureza,

nem bom nem mau; nasce com

'inclinações varias, que o mestre

tem de conhecer, e saber dirigir ou

corrigir, com faculdades naturaes

ou transmittídas, conforme se

queira, que lhe compete desen vol-

ver por um methodo quadrante a

infancia-eis tudo.

E' na eschola publica, se o não

,-0 ser na maternal que se hão

e incutir os primeiros traços da

,ysionomia moral, que muitas

Annuncium-se obras litterarias em troca de dois exemplares.

_lua SBllhlll'BS Jose' e Manuelp

bargo de mil'contradicções, nina '

Ovar, 23 dei-Outubro de 1910
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vezes se apagam mas quasi sem-

re ücam indeleveis.

_- E' la que principia a formar-

se o que se chama-o caracter-

dom precioso-que da solidez aos

nossos sentimentos nas relações

de todo o genero, sociaes e fami-

líares.

Quando as nações ínclinam

para a decadencía, é quando os

caracteres degeneram, e se dis-

Sipam.

D'ahi a alta importancia edu-

cativa da eschola primaria.

Analysemos de corrida os me-_

thodos pedagogicas em relações

com os principios, que indicamos

apenas.

Comecemos no seculo 17,

apontemos o principal, o de Joao

Comenius.

Queria elle o ensino encyclo-

pedíco debaixo de um ponto de

vista adquado ao espirito da in-

fancia. Começava por ensinar-lhe:

1.":-a descripção geral do cor-

peehumano; -

2.°-a da casa paterna com

suas dependencias e arredores.

3.°--os astros mais salientes-

a luz, as côres, o dia, a noite, etc.

lt.°--as pedras, as plantas, os

animaes, os campos, os rios, val-

les, serras, mares, pezos e medi-

das, etc. _

5.°- a lingua materna.

Tudo se apprendia pela obser-

vação, e quando faltavam os obje-

ctos, pelas estampas.

D'ahi a sua obra-0 universo

píctoresco_(01'bs píctus).

E' o methodo, que podemos

chamar realista. (Muito o encare-

ce o Jornal de Notícias, que jul-

ga ser original dos americanos,

quando ja data do seculo 17,-na-

turalmente ígnorava o seu auctor

João Comenius).

Ao mesmo tempo que realista

era intuitivo o ensino, natural o

methodo-e n'isto consiste o seu

merito.

(Continua).

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.

BREATA

No artigo antecedente, onde se IES-sente-

se o despertar debíl, deve lêr-sc-o despertar

febril.

W

O PBÓGRAMMA REPUBLIGANO

Art. 1.“-Orgonisaçâo dos poderes

do estado

PODER LEGISLATIVO

1.” Federação dos municípios-le-

gislando em assembleias provinciaes so-

bre todos os actos concernentes á segu-

rança, economia e instrucção provincial,

'l'Y P. Sli-..VA-Anula
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dependendo nas relações mutuas da ho› 'queira annullar toda a acção local; está

mologação da assembleia nacional. l ísso na sua índole, na sua. doutrina; é

2.° Federação de províncias-legis para elle uma necessidade: mas se um

laudo em assembleia nacional, e sanccío- governo livre, um governo representa-

nando sob o ponto de vista do interesse tivo, tão mal se comprehendo, que se

geral ss determinações das assembleias regule pelas idéss suctorítarias, prepa-

províncíaes, e velando pela autonomia ra a sua ruína..

e integridade da nação. ' Precisa-se de vida em todo o orga-

nismo: não deve a cabeça accumular toda

a acção e todo o espirito, e o resto do

corpo não passar de um automsto sem

funcções e sem vida propria.

Não venham objectar-nos com Serem

pequenas as nossas províncias; bem pe-

quenas eram e são as da Hollanda e as

da Suissa, pois que, s população de al-

gumas não excede 3:0(X), 20:000, 50:000

habitantes, etc., e comtudo é á fôrma

administrativa e politica, por nós aqui

indicada, que esses estados modelos de-

vem a sua prosperidade, e uma força

que não está em relação com o seu ter-

ritorio: é a ella que devem o terem re-

sistido a colossos, como Carlos V, Luiz

XIV, etc.

E' sdmirsvel o resultado da bos

administração na Suissa o que nâo póde

attribuír-se senão aos seus governos lo-

caes

 

   

   

   

   

  

       

    
   

  

   

   

   

  

   

 

  

  

 

  

  

Esta primeira parte do pro-

gramma republicano é conforme a.

descentralísação política e adminis-

trativa. que nós em 1880 propomos

na Revista Natanael-pag. 101 do

n.0 9:

O nosso paiz chega a ser idolatra

dos que mandam: é a auctoridade cen-

tral tão forte, tão absorvente, que nada

ha que se lhe opponha com vantagem e

lhe resista o não ser uma grande des-

centralisação, na qual entrem como in

dispensaveis as Côrtes de província, e

as eleições por classes. '

Pag. 102 :

, IX

qunanto ás côrtes provincises.

l.“-Ellas haviam de inñuir um no-

vo espírito ao pair..

2.°-b'eriam os. orgãos geradores da

opinião publica.

3.°-Despertarism a iniciativa.

4.°-Tornar-se-íam o motivo cons-

tante da união entre os homens impor-

tantes das localidades.

5.“-Modiñcaríam poderosamente a

influencia do poder central, porque se

devia transferir para elias muitos dos as-

sumptos que são ainda hoje da compe-

tencia dos governos e das côrtes geraes,

e porque as suas manifestações seriam

respeitadas.

6.“-E sendo concedida a faculdade

representativa a todos os que tivessem

diplomas litterarios ou scientitícos ainda

que não fossem eleitos, haveria a certe-

za de entrar no parlamento da provin-

cía um grupo (Vhomens íllustrsdos e ín-

dependentes tanto dos governos como das

influencias locaes.

7.°-E dando se-lhes, segundo o

nosso modo de vêr, o direito de nomea

rem um terço dos membros da segundo

camara, se accrescentaria o seu poder, a

sua força de resistir, n'uma palavra, a

sua entidade e valor politico.

X

Se os negocios do estado se reduzi-

rem aos que são meramente collectivos,

simplifica-se o_ gaverno, e os ministros

poderão fazer melhor uso dos seus talen-

tos: não lhe sendo reclamado o que já

não estaria nas suas obrigações, a inicia-

tiva local seria obrigada a desenvol-

ver-se.

Desde que uma grande parte da

administração se entrega ás províncias,

ha de crescer sem duvida a sua activi-

dade, sobre tudo por ter nos sous parla

mentos quem a zele, e tiscalise.

XI

O nosso paiz é um dos mais homo-

geneos da Europa: as suas províncias

não são rivaes, em nada divergem: por-

tanto é possivel o mais completo accordo

entre a nação e a província.

Comprehende-se que o despotismo

As ideias communs e os mesmos

interesses provocam a actividade colle-

ctiva, mas nenhum eífeíto produzem em-

quanto o governo central substituir o sua

acção áquelles naturaes e poderosos mo-

tores.

Não cursm os governos seriamente

senão do que pôde servir-lhe de apoio,

sugmentando a sua influencia ou crean-

do adhesões, e todos os mais assumptos

são para elles seoundarios.

Ora, com o systems descentralisa-

dor vem a necessidade para. os homens

influentes de se verem e relacionarem,

de cooperarem na administração local.

Estará a seu cargo o estudar os interes-

ses da província e desenvolver-lhe os

recursos.

E no n.° 2, pag. 13,já tínha-

mos dito:

E' preciso que os interesses locses,

que os districtos ou as províncias tenham

uma representação soh as duas fórmas

legislativa e executiva.

EMQUANTO AOS MUNICIPIOS

N." 2, pag. 14. _Quanto mais

o cidadão fôr livre e responsavel,

quanto mais poder interessar-se e

inliuir na administração e prosperi-

dade do seu paiz, tanto mais activo _

e digno o veremos.

E' o quejulgsmos conseguir se com .

a autonomia das Instituições locaes e com

a representação unida a cada uma d'ellas.

Aqui reclamamoe um pouco mais ,

do que nos promettem as reformas l

republicanae.

Lawrence d'A [moída c Medeiros.

A amunisaçãu da muda externa l

A divida consolidada externa

Orça por mais de oitenta mil contos

e a ñuctuante por mais de cíncoenta

mil.

Extingnil-a por subscrípçio na-
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cional é uma utopia e um grave nhuma condição, lhes daria no par-

lamento, por mim e pelos meus ami-
erro economico.

A contribuição de guerra que g

Bismarck reclamou da França, ou d

5 milhares de francos, 900 mil con-

     

  

  

   

  

   

  

  

Allemanha devia á nação vencida

quasi toda essa enorme somma.

Duzentos mil contos, que a sub-

scripção nos tire de capitaes dispo-

niveis-já bastam para ficarmos

n'uma situação que mal se imagina

-nias 800mil não é possivel obtel-os,

nem metade-_porque não existem-

n'um paiz, onde a moeda corrente é

papel. _

Outro erro é augmentar a emis-

são de notas em tres mil contos.

Medidas economicas r- exequi

veis, eram sem duvida as do sur.

Teixeira de Souza.

A Republica deve adoptal-as.

ALMEIDA E MEDEIROS.

. A

Entrevista de snr. Teixeira de

Sousa com um redacmr

du “Secult,

_as_

0 chefe :regenerador não foi sur-

prehenúido pela revolução

-V. ex.' foi surprehendido pe-

la revolução? i

-Não, senhor. Eu sabia que a

revolução. apesar do insuccesso de

28 de janeiro de 1908, não tinha

desarmado.

i

   

A0 contrario (1,1980, a propagam-Hisaram; outra contra o rei, ames-

da havia tomado um enorme desen-

volvimento; os trabalhos nos quar-

teis da capital e da província eram

constantes e as associações secretas,

com o 'exclusivo fim de fazer a re-

volução, multiplicavam-se de anno

para anno. Este trabalho de organi-

sação revolucionaria fez-se durante

os ministerios que governaram o

paiz a partir de 1906, tomando um

excepcional alento quando foram

postos em evidencia os gravissimos

factos acontecidos no Credito Pre-

dial. Então, o principio monarchico

. recebeu um golpe que devia consi-

derar-se mortal. O governo Beirão

tinha a certeza de que a revolução

o surprehendia. Tomei conta do go-

verno no dia 27 de junho. N'esse

mesmo dia, o ministro dos estrangei-

ros do gabinete Beirão entregou-me

informação circumstanciada e au-

ctorisada de que tudo estava prepa-

rado para a revolução rebentar de

um momento para o outro.

-Porque quiz, então, v. ex' as-

sumir o governo?

--E' um engano o attribuircm-

me esforços para succeder ao gover-

no Beirão. Declarada a crise e cha-

mando-me o chefe do Estado para

ouvir a minha opinião, não só lhe

não exigi o governo nem lhe fiz

ameaça de nenhuma especie, mas,

ao contrario d'isso. prometti appoio

a um governo que fosse presidido

pelo snr. Antonio de Azevedo. pelo

snr. Anselmo de Andrade ou pelo

snr. Wenceslau de Lima.

A' sahida do paço procurei suc-

cessivamente estes cavalheiros para

lhes declarar que, se algum d'elles

formasse governo, eu' não só lhes

não pediria ministros, mas, sem ne-

 

tentativas, e, por fim, aconselhado

tos, julgou-se que extenuava aquelle por diversos homens politicos em evi-

rico paiz-não foi assim, porque a dencia,sem excluir alguns chefespro-

grossistas, a que se organisasse um

ministerio regenerador,fui d'essa mis-

são encarregado, tomando posse do

governo no dia 27 de junho. Desde

esse momento me vi constante e

revolução, sem que, todavia,'mc fosse

dada a força mural e o prestígio do

poder necessarios para conjurar tão

grave difiiculdade.

Os partidos monarchtoos ataca.-

tão, v. ex“. no poder?

A Discussão

mento de que a monarchia estava

gravemente compromettida.

Reuni por isso o conselho de

ministros, ao qual expuz a situação

e a minha resolução de demittir-me.

Os meus collegas não concordaram

com o meu pensar, ficando o cami-

nho a seguir dependente de _uma

conferencia que no dia 30 eu teria

com o rei em Cintra. Deante das

instancias do sur. l). Manuel fiquei.

- Mas n'essa altura, haviam

desapparecido todos os receios da

revolução?

~Não, senhor. O rei D. Manuel

sahiu para o Bussaoo no dia 12 de

julho, demorando-se alli até depois

do meiado de agosto. Poucos dias

tinham passado, quando recebi o

aviso de que na noite do dia em que

esse aviso me era feito se daria um

golpe de mão sobre o rei, no Bussa-

co, seguido da revolução em Lisboa.

Aqui, tomei as necessarias provi«

dencias-e para o Bussaco foi man-

dado. no começo da noite, um refor-

ço de cavallaria. Não houve ne_

nhnm facto anormal n'essa noite;

mas, no dia immediato, tive conhe-

cimento de que numerosos grupos

estavam dispersos pela cidade, pa-

recendo eSperar instrucções. E' evi-

dente que a cada um d'estes factos

correspondiam conferencias 'com o

commandante da divisão e com o

commandante das guardas munici-

paes, que, invariavelmente, decla.

tavam responder pelas forças que

lhes estavam subordinadas. O facto

de maior importancia foi o qUe se

deu a alguns dias das eleições, na

vespera da sahida do nr. D. Ma-

nuel, do Bussaco para Lisboa. Eu

soube que na noite de 19 de agosto,

ou na immediata, rebentaria a re-

volução, em circumstancias identi.

cas ás do dia 3 de outubro. Ou por-

que a revolução não estava inteira-

mente preparada, ou porque as pre-

venções em Lisboa foram muito ra-

pidas e os navios sahiram, sem de-

mora, do Tejo, o que é certo é que

a revolução abortou. De tudo eu

prevenira o rei no Bussaco,de onde o

tinha mandado sahir com a maior

rapidez. A imprensa do bloco cha-

mou-lhe pavorrosa, considerou-a co-

mo justificação para adiar as elei-

ções; clamava, altisonante, que a

retirada dos navios representava

uma grave offensa á marinha de

guerra e pedia, por isso, que o mi-

nistro respectivo fosse posto na rua.

E, comtudo, então, rebentaria o mo-

vimento revolucionario com maior

intensidade e com a preparação ago»

ra vista, o que não impediu que a

defeza feita pelo gOVerno fôsse co-

berta de troça e de apupos.

-Que meios fôram, então, em-

pregado para resistir a tal estado

de coisas?
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os, todo o appoio. O chefe do Esta»

o, o snr. D. Manoel. fez diversas
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ram o governo e aohlncalha-

ram o rei

-~-Mas porque se conservou, en-

-A principio pela esperança de

que as circumstancias se modificas-

sem; mais tarde porque absoluta-

mente nie não deixaram sahir. Con-

tra mim levantowse a mais ferina

campanha que jámais foi feita a um

homem publico. Progressistas, fran-

quistas, Ícenñquistas, nacionalistas,

catholicos, miguelistas, todos elles,

apagando odios velhos que os sepa-

ravam, se reuniram n'uma guerra

acintosa, não só eleitoral, mas de

ataque e de diffamação, como outra

nunca foi feita contra ninguem. Es-

sa campanha teve duas phases: uma

contra o governo, até ao dia 28 de

agosto, dia em que as eleições se rea-

quinhando-o, vexando-o, ameaçan-

do-o, tirando-'lhe todo o _prestígio

de que o regimen carecia na lucta

contra os seus adversarios. O regi-

men tinha contra si o partido repu-

blicano fortemente desenvolvido no

paiz e já senhor das escolas supe-

riores, das camaras municipaes de

Lisboa e Porto e de toda a represen-

tação parlamentar do districto de

Lisboa; o rei tinha o ataque vivissi-

mo, a campanha cruel e destruidora

de todo o blóco, que o considerava

incapaz de governar. Com o regi-

men estavam, pois, e sómente, a tra-

dição e as forças politicas que ap-

poiavam o governo, o que tornava a

situação inteiramente periclitante.

Mas isto não é tudo, nem o mais gra-

ve. Durante o periodo eleitoral quasi

todos os elementos que cercavam o

rei, que com elle viviam e de quem

poderia suppor-se que receberia ins-

piração, todos elles se incorporaram

na attitude do bloco, combatendo

desalmadamente o governo e des-

acreditando-o por todas as maneiras

-o que dava cá fóra a impressão

de que o governo não tinha a con-

iiança da corôa e de que tudo esta-

va combinado e preparado para elle

abandonar o poder deante d'uma al-

mejada derrota eleitoral. Manda a

verdade que se diga que as minhas

reclamações e queixas não consegui-

ram modificar um tal estado de coi-

sas. Feitas as eleições, nas condições

que são conhecidas, eu vi eleitos pe-

lo 'districto de Lisboa 12 deputados

republicanos, consequencia indiscu-

tivel, obretudo no circulo occiden~

tal de Lisboa, da attitude do blóco.

Impressionou-me, já nâo digo só o

resultado eleitoral, mas o convenci-

(Uontiuúa).

-W

VARIEDADES

ñ naturais üemonstra

s existencia ae Deus

(Continuada do n." 788)

Quem é que tomou o cuidado de

escolher uma tão exacta configurao

ção de partes e um grau tão preciso

 

tão Huida, tão insinuaute, tão pro- ,

toda a consistencia, e todavia tão _

forte, para suster e tão imperiosa '

para arrastar as mais pesadas mas-

sas? Ella é docil; o homem guia-a,

pelas redeas; distribue-a como lhe

agrada, ful-a subir ás montanhas es-

carpadas, e serve-se do seu peso pa-

ra lhe mandar fazer quedas que a

fazem tornar a subir tanto quanto

desceu. Mas o homem, que guia as

aguas com tanto imperiõ, é por sua V

vez guiado por elias. A agua é uma

das maiores forças motrises que o

homem sabe empregar para supprir

o que lhe falta nas artes mais ne-

cessarias, pela pequenez *e pela fra-

queza do seu corpo.

tante a sua fluidez, são massas tão

pesadas, não deixam de elevar-se,

acima de nossas cabeças e, ficar la

de movimento para tornar a agua.

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ria para se escapar, tão incapaz de e

omo um cavalleiro guia o cavallo

Mas estas aguas que, não obs-

suspensus durante muito tempo. Ve

des estas nuvens que voam como so-

bre as azas dos ventos? Se eaisseni

repentinamente em grossas colu-

mnas de agua, rapidas como torren-

tes, submergiriam e destruiriam tu-

do no sitio da sua queda, e o resto

dos terrenos ficaria arido, Que mão

as segura n'esses reservaturios sus-

pensos e só não lhes permitte que

caiam gota a gota, como se as espa-

lhasse por meio de um regador? D'on-

de vem que em certos paizes quentes,

onde quasi nunca chove. os orva-

lhos da noite são tão abundantes.

que supprem a falta _de chuva. e que

em outras regiões, taes como as

margens do Nilo e do Ganges (1),

a inundação regular dos rios, em

certas estações, provê a proposito á

necessidade dos povos para regar os

terrenos? Podem-se imaginar me~_

didas tão bem tomadas para tornar

todas as regiões ferteis? _

D'esta maneira a agua sacia não

só os homens, mas ainda os campos

aridos, e aquelle que nos deu este

corpo fluido distribuiuo com tanto

cuidado pela terra, como os canaes

d'um jardim. As aguas caem das al»

tas montanhas onde os seus reserva»

torios estão collocados, reunem-seA

em grossos regstos nos valles, os ri-

beiros respiram nos vastos campos,

para melhor os regar; vão emfim

precipitar-se no mar para il'elle fa-

zer o centro do connnereio de todas

as nações. Este oceano, que parece

posto no meio dos continentes para.:

d'elles fazer uma eterna separação,

é, ao contrario, o ponto de renião de

todos os povos, que não poderiam ir

por terra, d'uui extremo do mundo'

ao outro senão com fadigas, demo~

ras e perigos incriveis. E' por est

caminho sem carreira, atravez doe

abysmos, que o velho mundo dá pl

maos ao novo, e que o novo presta

ao velho tantas commodídades e tie

quezas. ,

As aguas, distribuidas com tan¡

ta arte, fazem uma circulação :.

terra, como o sangue circula no co ._

po humano; mas, além d'esta circ

lação perpetua da agua, ha ainda.

fluxo e refluxo do mar. Não procur

  

  

       

  

     

  

          

  
  

 

  

 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

   

  

  
(l) Nilo-_O maior rio da Africa; atrav

sa a Nubia e o Egypio e me desagusr

Mediterranea. Szxoo lxilomctros.

Ganges--Grande rio do Industão,

meridional. 3: 100 kilometres.



A Discussão

W

I'ALLBCIIIBNTOS

No dia 16 do corrente falleceu

a innocente Clara, filhinha extremosa

    

   

              

  

     

  

       

  

  

  

  

  

                            

  

     

  

  

   

25 de dezembro-consagrado á

familia.

Cada concelho póde, além d'isso,

considerar teriado um dia por anno,

mos as causas d'este effeito tão mys-

teríoso; o que é certo é que o mar

vos leva. e torna a trazer precisa-

   

   

 

  

   

    

 

  
    

 

  

   

   

    
   

 

    
   

  

 

   

 

   

  

   

   

  

  

  

 

     

    

  

   

  

  

   

   

   

   

   

   

  

 

   

 

e depois retroceder com tanta regu-

laridade? Um pouco mais, um pou-

co menos de movimento n'eata mas-

sa fluida desconoertaria toda a na-

tureza; um pouco mais de movimen-

to nas aguas que sobem inundaria

' reinos inteiros.

Quem é que soube tirar medidas

tão exactas em corpos immensos?

Quem é que soube evitar o de-

masiado e o demasiado pouco?

Que dedo marcou ao mar o limi-

te immovel que deve respeitar na

continuação de todos os seculos, di-

zendo: '

_uAlIi virás despednçar o orgulho

das tuas ondas?»

( Contínua).

__ No dia 17 tambem falleceu

na sua casa de Villarinho, Vallega, o

nosso velho e prestimoso amigo snr.

Manuel Pereira de Mendonça, pae do

tambem nosso amigo snr. Manuel Pe-

reira de Mendonça Junior.

O seu funeral, que se realirou na

manhã do dia immediato ao do falle-

cimento, foi numerosamente concor-

rido. '

A seu filho a expressão sincera

do nosso pezar.

UNIVERSIDADE

Em virtude d'um grupo d'estu-

dantes ter entrado n'aquelle estabele-

cimento d'ensino e promover distur-

bios na occasião em que se estava

procedendo a actos, e ter destruído

tudo que existia na sala, foi fechada

a Universidade.

Previsão do tempo

Nos seus prognosticos a respeito

do tempo provavel que haverá na se-

gunda quinzena d'outubro, o meteo-

rologista Sfeij'oon diz o seguinte:

De 21 a 22. evolucionará no Me-

diterranea o nucleo de forças da ba-

hia de Cadiz, e outra. depressão do

Atlantico actuará nas costas de Por-

tugal e Galliza, registrando-se algu-

mas chuvas e trovoadas na península,

principalmente nas regiões proximas

aos centros perturbadores.

Em 23, avançará para o centro

da península a depressão de Portugal

e Gralliza, occasionando chuvas e al-

gumas trovoadas nas nossas regiões,

especialmente desde o norte e centro

ao Mediterraneo.

Em 24, encontrar-se-ha n'Arge-

lia a depressão do dia. anterior, apre-

sentando-se outra no noroéste da pe-

nínsula. Continuará o regimen de

chuvas e trovoadas.

Em 2 5, continuará o temporal de

chuvas e trovoadas nas nossas re-

giões, especialmente desde as do nor-

te e centro até ao Mediterraneo.

De 26 a 27, melhorará o tempo

na maior parte da península, mas

continuará perturbado nas regiões

proximas do Mediterraneo, onde ha-

verá chuvas e algumas trovoadas.

De 28 a 29 passará pela Escossia

e mar do Norte um centro borrasco-

so, que occasionará algumas chuvas

no norte da península.

Em 3o chegará ao Mediterraneo

superior um nucleo de forças proce-

dente da borrasca do mar do Norte,

e outro minimo barometrico formar-

se-ha no sudoéste da península, dan-

do logar a chuvas.

Em 31, a depressão que descerá

pela Italia e o minimo que haverá na

Argelia procedente do sudoeste da

península, occasionarão algumas chu-

vas nas regiões proximas do Mediter-

pelo concelho

Em festa.

Solemnisando o advento da Re-

publica, ha hoje na praça d'csta villa.

imponentes festejos promovidos por

uma commissão composta dos mais

importantes caudilhos do partido re-

publicano d'Ovar.

Tomam parte as duas bandas

musicaes-Ovarense e Bombeiros Vo-

luntarios;-ha festival nocturno, e a

fronteira dos paços do concelho illu-

minada a acetilene e balões venezia-

nos; será queimado muito fogo de

Vianna do Castello.

A Praça, será embandeirada e

ornamentada.

Para. o :Brazil

No dia 17 seguiu viagem para

Manaos, o snr. José Ferreira Tarda,

ñlho do nosso bom e dedicado ami-

go snr. Manuel José Ferreira Tarda,

actualmente n'aquella cidade brazi-

leira.

ÉNa manhã do dia 18 partiu

para Lisboa, añm de seguir viagem

para a cidade da Vigia. estado do

Pará, o nosso presado amigo e im-

portante proprietario e capitalista de

Vallega, s'nr. José Pinho da Cruz, que

na estação do caminho de ferro teve

uma aifectuosa despedida por parte

dos seus numerosos amigos.

   

     

   

   

  

  

   

 

  

   

   

   

   

    

   

   

   

   

  

Sessões camarartae

A commissão camararia que está

gerindo os negocios da administração

municipal. faz as suas sessões á se-

gunda-feira de cada semana, ou no

dia immediato, se aquelle fôr sanctiñ-

cado ou feriado.

POSSE

No dia 18 tomou posse como

professor ajudante da escola official-

Oliveira Lopes-de Vallega. para on-

de havia sido despachado, o nosso

amigo snr. Iosé Marques da Silva

Terra.

Os nossos parabens.

VACCINA

Na administração do concelho co-

meçou a haver na passada sexta-fei-

ra, pelas 10 horas da manhã, e conti-

nua a haver todos os dias. vaccinaçao

e revacinação gratuita para creanças

e adultos.

E' de toda a vantagem que todos

se sujeitem a esta simplissima opera-

ção contra a variola, da qual já se

teem dado ultimamente alguns casos

entre nós.

EEGEDOEES

Os regedores das 7 freguezias do

concelho d'Ovar, são os seguintes se-

nhores:

Ovar--Manoel Gomes Pinto; Val-

lega, José Maria da Silva Graça; S.

Vicente, José Francisco d'Andrade;

Arada, Joaquim José dos Reis; Mace-

da, Manuel Marques da Costa Rio; Cor-

tegaça, Alberto de Sá Camboa; Es-

moriz, dr. Antonio da Silva Tavares.

REGRESSO

Dizem-nos de Vallega que re-

gressou ao seu solar da Pereira o di-

gnissimo professor da escola do sexo

masculino do legado Ferrer, d'esta

villa. o snr. Manuel José da Fonseca,

que acaba de ser demittido pela nova

vereação. Mais nos dizem que foi sub-

stituido pelo snr. Antonio Francisco

da Silva, que nos informam ser um

professor á devida altura

NOTAS A MPIS

Fez hontem annos a menina Ro-

sa da Silva Paes.

:- A'manhã a ex.“ snr.l D.

Maria Barbara Barbosa de Quadros,

e a ex.“ snr." D. Elysa Augusta Tei-

xeira de Pinho.

O nosso cartão de parabens.

Tem passado bastante en-

commodado de saude, indo já, feliz-

mente, consideravelmente melhor, o

snr. Adolpho Amaral. O seu breve e

completo restabelecimento é o que

muito lhe desejamos.

De regresso de Lourenço

Marques, onde estava ha dous annos,

encontra-se em Ovar, sua terra natal,

o nosso amigo e distincto militar, te-

nente Zeferino Ferraz. Apresentamos-

lhe os nossos cumprimentos de boas-

vindas.

E-ETambem se encontra em

Ovar, em goso de licença, o snr. Ma-

noel Rodrigues Leite, distineto alfe-

res de infanteria 24, e ex!na esposa.

___ No passado dia 17 regressou

a Lisboa a familia do nosso bom ami-

go snr. Antonio Bazilio dos Santos.

Fénelon.

Traducção de. . .

NOTICIÁRIO
_____x›-›t---

Pelo pai)

Imprudeío-ia fatal

No domingo, pelas 4 horas e meia

da tarde, quando o comboio n." 106,

correio do Douro, que chegou a S.

Bento ás 6,50, entrava no tunnel exis-

tente proximo á ponte do Tamega,

entre as estações do Marco e Livra-

ção. foi victima da' sua imprudencia o

serralheiro Manuel da Silva Lima. de

Ardegães, Aguas Santas, o qual vin-

do do Tua para Ermezinde, ao chegar

alii, debruçou-se demasiadamente na

portinhola da carruagem e bateu com

a cabeça na parede do tunnel, causan-

do-lhe morte instantanea.

Casa. da. moeda-Aocueações

graves

O pessoal da Casa da 'Moeda en-

tregou ao governo provisorio uma re-

presentação em que pede: que seja

nomeado director do 'estabelecimento

uma pessoa d'inteira confiança do go-

verno e estranha á casa, honesta, in-

capaz d'exercer favoritismo e vingan-

ças; que immediatamente se proceda,

não a uma syndicancia, porque de

nada serviria. mas sim a um inquerito,

porque d'elle resultará o saneamento

ao bom funccionamento de todas as

repartições.

Como complemento d'uma repre-

sentação, os empregados da Casa da

Moeda distribuíram um manifesto in-

titulado Ao got/emo da Republica-

Maedez'ror falsos.

N'um documento fazem-se gra-

ves accusações relativas a irregulari-

dades que dizem ter sido pratica-

das n'aquelle estabelecimento do Es-

tado.

O snr. Casimiro José de Lima,

director da Casa da Moeda., pediu já.

ofñcialmente a sua demissão do car-

go, constando que o governo vae pro-

videnciar no sentido de se apurarem

as responsabilidades dos accusados.

O referido director, na tarde do

dia 19, pelas 6 horas. suicidou-se, dis-

, parando um tiro no lado ,esquerdo do

peito.

Os feriados no novo regimen

O governo provisorio decretou

que só se considerem feriados os

dias seguintes:

1." de janeiro-fraternidade uni-

versal.

_ 31 de janeiro-precursores emar-

_tyres da republica.

5 d'outubro-heroes da repu-

“lilica.

1.' de dezembro-autonomia da

tria.

           

3

Para Aveiro, onde vae en-

  

cetar os seus estudos lyceacs, seguiu

no domingo preterito o menino Gui-

lherme Lopes.

  

, . . do nosso bom ami o snr. oão d'Oli- ,

mente 308 mesmos 10381'999 11°““ consagrado a festa tradicional e cara- veira Gomes por âjo mogívo lhe en_ -____ De Lisboa, onde tinha ido

certas. Quem é que 0 ie:: retll'al'rse, cteristiea do municipio. víamos o; “68808 pezamcg representar o Centro Republicano

d'esta villa nos funeraes do dr. Bom-

barda e vice-almirante Candido dos

Reis, regressou na segunda-feira ul-

tima o ex'"o snr. dr. Domingos Lopes

Fidalgo.

  

Retirou da praia do Fura-

douro o nosso presado amigo e digno

despachante oñicial da Alfandega de

Lisboa, snr. Antonio d'Oliveira Go-

mes e ex."Im irmã.

 

l)a mesma praia regressa-

ram tambem com suas familias os

snrs. Antonio Dias Simões, Fernando

Arthur .Pereira e Julio Pereira Vina-

gre.

--::: De visita a sua familia esti-

veram entre nós os nossos patricios

snrs.

Quadros.

Bernardo e José Barbosa de

ERegressou a Lisboa a ex.“

sur.“ D. Benedicta d'Oliveira Vaz c

Silva.

Movimento paroohlal

De 14 a 20 de Outubro de 1910

BAPTISMOS

Dia 15.-Eduardo, filho de Ma-

noel Pereira da Silva e de Margarida

Rosa de Jesus, da Rua dos Lavrado-

res.

Dia 16.-Elvira, filha de Antonio

Correia e de Maria Rosa Costa, do

logar da Ponte Reada.

:jr-_- Hilda. filha de José Dias de

Rezende e de Rosa Lopes, do Largo

dos Campos.

 

Carminda, ñlha de José Ma-

 

ria Luiz e de Margarida da Silva. do

logar do Sobral.

CASAMENTOS

Dia 15.-Joaquim Maria da Sil-

va Valente e Anna Maria Nunes, do

logar de Torrão de Lameiro.

Dia 16.-Antonio da Silva Catan

e Joanna Rodrigues Pinto, da Rua

do Outeiro.

OBITOS

Dia 14.-Maria, de 4 annos de

edade, filha ,de Manoel Iosé Gomes e

de Amelia Gomes, da Rua Velha.

Marianna, de 3 mezes de

edade, filha de Francisco Ferreira e

de Maria José d'Assumpção, da Rua

dos Ferradores.

Dia 15.-Joaquim, de 3 annos de

edade, ñlho de João Pereira de Sousa

e de Rosa Pereira da Silva, da Rua

dos Maravalhas.

Dia 16.-Adelaide, de 13 mezes

de edade. filha de Diogo José da Sil-

va e de Rosa d'Oliveira, da Rua dos

Pellames.

_., Clara, dc 3 mezes de edade.

ñlha de Ioão d'Oliveira Gomes e de

Clara Ferreira, da Lagoa de S. Mi-

guel.

5-:- Joanna Lopes da Silva, viu-

va, de 58 annos de edade, da Rua de

S. Thomé.

,. e_ Manoel. de 10 dias de eda-

de, ñlho de José d'Oliveira Pinto e de

Anna Rosa de Jesus, da Rua dos

Maravalhas.

Mario, de 8 mezes de edade,

ñlho de Manoel Rodrigues Aleixo e

de Maria Rodrigues Valente, da Rua

do Outeiro.

Dia 17.-Maria Celeste, de 2 an-

nos de edadc, ñlha de João Maria

Éramata e de Custodia de Jesus Pior-

ra, da praia do Furadouro.

r_ Rosa Marques, viuva, de

71 annos de edade, do logar do So-

bral.

Dia 18.-Margarida. de 9 annos

de edade, ñlha de Manoel José de

Souza e de Maria da Silva Tavares,

da Rua do Pinheiro.

Dia 19.-Maria do Carmo Ferrei-

ra, casada, de 38 annos de edade, da

Rua da Olaria.

__.._ Manoel Ferreira de Pinho,

viuvo, de 90 annos de edade, da Rua

dos Lavradores.
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